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INTRODUÇÃO

Os cerv́ıdeos são ungulados ruminantes, conhecidos como
cervos. Distribuem - se por todos os continentes, exceto
Antártida. Os cervos da América do Sul formam uma lin-
hagem monofilética inclúıda na Tribo Rangeferini (Randi et
al., 1998; Gilbert et al., 2006).

Os Rangeferini são herb́ıvoros ruminantes, e sua ali-
mentação é bastante diversificada, alimentam - se de itens
suculentos com alto teor energético e de fácil digestão, como
flores, gomos, folhas novas e arbustos (Rodrigues e Mon-
teiro Filho, 1999 apud Braga, 2004). Dentre os cervos sul
- americanos, Ozotoceros bezoarticus, o veado - campeiro,
apresenta uma das mais amplas distribuições latitudinais.
O cervo em questão é caracteŕıstico de ambientes abertos,
como caatinga, cerrado e chaco (Eisenberg e Redford, 1999).
Distribui - se desde a região central e sudeste do Brasil até
o Sul da Boĺıvia, Paraguai, Uruguai e Norte e Centro da
Argentina (Eisenberg e Redford, 1999). No Brasil habita os
estados de Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Rio de
Janeiro, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, Bahia,
Pará e áreas situadas ao sul da bacia Amazônica (Cabrera,
1961; Carvalho, 1973; Jackson, 1987; Pinder, 1993; Duarte,
1996; Goss Braga et al., 2000 apud Merino, 2003).

Merino (2003) reconheceu dois grupos geográficos de O. be-
zoarticus definidos pela alimentação. Em populações de lat-
itudes médias na Argentina, predominam as gramı́neas na
dieta. Já nas populações brasileiras de latitudes comparati-
vamente mais baixas, predominam o uso de ervas e plantas
lenhosas, mesmo que nessas localidades exista uma grande
oferta de gramı́neas. Conclui que O. bezoarticus evitaria a
baixa digestabilidade e alta abrasividade das gramı́neas C4,
predominantes em latitudes mais baixas, utilizando outros
elementos alimentares.

Sabendo - se que os cerv́ıdeos, como todos os mamı́feros,
substituem seus dentes uma única vez na vida (difiodontia),
conseqüentemente, o desgaste dentário está relacionado com
a longevidade dos indiv́ıduos. Até o presente, nenhum es-

tudo foi conduzido para verificar a relação entre o desgaste
dentário e a variação de latitude dos ambientes.

OBJETIVOS

Este trabalho objetiva comparar o desgaste dentário de pop-
ulações de Ozotoceros bezoarticus distintas, e em diferentes
latitudes.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram reconhecidos caracteres qualitativos em 67 exem-
plares mandibulares de Ozotoceros bezoarticus. Desses, 13
estão depositados no Museu Capão da Imbuia, Curitiba,
capital do estado do Paraná, Sul do Brasil. Esses materiais
são provenientes de duas propriedades, as fazendas Monte
Negro (24019’S, 50000’W) e 4N (24021’S, 50000’W) local-
izadas no munićıpio de Piráı do Sul, nordeste do estado do
Paraná. As outras 54 estão tombadas no Museu de La Plata,
Argentina, e são provenientes das prov́ıncias de San Luis
(33022’S, 65044’W), e Buenos Aires (36022’S, 56053’W). As
amostras constituem, portanto, três populações distintas,
com reconhecida variação latitudinal. Através de análises
morfológicas dentárias, reconheceram - se caracteres que
variam de acordo com o desgaste. As variações desses car-
acteres foram utilizadas para estabelecer padrões de des-
gaste e, posteriormente, comparou - se o desenvolvimento do
desgaste dentário das populações da Argentina e do Brasil.
Além disso, baseados na literatura corrente, reconheceram
- se cinco classes etárias para Ozotoceros bezoarticus, sendo
estas divididas em um total de 15 subclasses, de acordo com
categorias etárias (Bianchini e Delupi, 1993). Para a cate-
gorização etária das amostras, seguiu - se Bianchini e Delupi
(1993), pois os caracteres morfológicos utilizados no recon-
hecimento das classes etárias não variam com o desgaste
(Monteiro et al., . 2008).
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RESULTADOS

Foram reconhecidos os seguintes caracteres que variam de
acordo com o desgaste dentário: visualização da cúspide
acessória, formato das cúspides linguais e labiais, fusão das
cristidas, presença do ectoestiĺıdeo e neoectoestiĺıdeo e o
formato das fossas anterior e posterior. Conforme ocorre o
desgaste, as estruturas dentárias sofrem modificações, por
exemplo, as cúspides linguais perdem o seu formato laminar
e passam a apresentar um formato cônico; as cúspides labi-
ais perdem o seu formato triangular e passam a apresentar
um formato arredondado; as cristidas labiais se fundem com
as cristidas linguais; e as fossas anteriores e posteriores vão
se fechando até se tornarem ausentes.

Dentre as classes etárias propostas por Bianchini e Delupi
(1993) as únicas categorias reconhecidas nas três populações
foram a de dois a três anos, três a quatro anos, e quatro a
seis anos. Comparativamente, os exemplares do Brasil ap-
resentaram desgaste marcadamente mais acentuado nos pré
- molares dois e três. Entretanto, esse resultado não era
esperado, pois indiv́ıduos da mesma classe de populações
distintas deveriam apresentar padrão de desgaste similar,
variando os itens alimentares de acordo com a latitude.
Merino (2003) sugere que animais que habitam locais com
gramı́neas mais abrasivas (C4) tendem a utilizar outros al-
imentos menos abrasivos em sua dieta. Assim, de acordo
com esse padrão, a população paranaense teria uma longev-
idade menor se comparada aos seus congêneres argentinos.
Desse modo, a alimentação dispońıvel nas áreas em que O.
bezoarticus ocupa no Paraná é mais abrasiva. De acordo
com Braga (2004), os itens alimentares presentes na di-
eta dessa população constituem de gramı́neas de zona de
pastagem, cultivares (azevém, milho, aveia), e também legu-
minosas (soja). Dessas, somente o milho (C4) seria o fa-
tor de maior desgaste para esses cervos. Entretanto, Braga
(2004) verificou que esse cultivo é o item alimentar menos
utilizado e, portanto, não teria maior influência no padrão
de desgaste observado. Contudo, a utilização de insumos
agŕıcolas (pesticidas, herbicidas e fungicidas) compostos de
śılica acarreta no aumento da resistência e, conseqüente-
mente, a abrasividade cuticular. Esse fato justificaria um
padrão de desgaste mais marcado nas populações sob in-
fluência desses fatores, diminuindo a longevidade dos in-
div́ıduos. Esse fator, aliado à descaracterização dos campos
e à caça predatória (verificados por Braga, 2004), torna a
espécie seriamente ameaçada de extinção local.

CONCLUSÃO

O desgaste dentário promove alterações na morfologia
dentária, ou seja, suas caracteŕısticas iniciais vão sendo per-
didas de acordo com o desgaste dentário. Sendo assim, os
caracteres qualitativos que variam de acordo com o des-
gaste devem ser reconhecidas, possibilitando a identificação
de caracteres diagnósticos para a espécie.

A comparação do desgaste dentário entre populações de O.
bezoarticus que habitam localidades distintas mostrou que
apesar de apresentarem uma alimentação com o mesmo grau
de abrasividade, a população paranaense obteve um des-
gaste mais avançado nos pré - molares. Acredita - se que
os insumos agŕıcolas proporcionem uma maior resistência
as paredes das células (Korndörfer e Datnoff, 1995), au-
mentando a abrasividade da planta, levantando, assim, a
hipótese de que insumos agŕıcolas podem provocar um au-
mento do desgaste dentário.
Contudo, trabalhos que visam a compreensão do desgaste
dentário, mostraram - se importantes, pois através deles al-
guns fatores abióticos que podem acarretar um risco para
o ecossistema ficam expostos, que neste caso são os in-
sumos agŕıcolas, possibilitando a realização de planos de
conservação na região.
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Merino, L. M. Dieta y uso de habitat del venado de
las pampas, Ozotoceros bezoarticus celer Cabrera 1943
(Mammalia-Cervidae) en la zona costera de Bah́ıa Sam-
borombón, Buenos Aires, Argentina. Implicancias para su
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